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OBRAS
NA PISTA!

Fique atento, motorista! BR-163 tem 
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A fim de manter contato direto com o usuário do trecho sob concessão,
a Concessionária Rota do Oeste disponibiliza os seguintes canais
para comunicação:

Telefone gratuito: 0800 065 0163
Informações, orientações, elogios, reclamações e sugestões

Deficiência auditiva ou de fala: 0800 642 0163
Apenas para aqueles que possuem o aparelho Baudot

Sede: Avenida Miguel Sutil, 15.160 - Coophamil - CEP: 78028-015 - Cuiabá (MT)
Livros de registros: Localizados nas bases de atendimento ao usuário na 
rodovia
Site: www.rotadooeste.com.br
E-mail: ouvidoria@rotadooeste.com.br

      /rotadooeste
      @rotadooeste
      @rotadooeste

A ANTT, enquanto órgão regulador das concessões federais, também possui
serviço de atendimento aos usuários:

Telefone: 166
Sede: Setor de Clubes Esportivos Sul, Lote 10, Trecho 03, Projeto Orla, Polo 08,
Bloco C – 1 º Andar – CEP 70200-003 – Brasília – DF
Site: www.antt.gov.br
E-mail: ouvidoria@antt.gov.br

A Polícia Rodoviária Federal também mantém efetivo exclusivo para a BR-
163 e deve ser acionada em caso de emergência.
Telefone de Emergência: 191
Unidade 2ª SRPRF/MT: (65) 3928-3000
Sede Mato Grosso: Av. Joaquim Murtinho, 1400, CEP 78020-290 – Cuiabá-MT
Site: www.prf.gov.br

Outros telefones úteis:

Polícia Civil: (65) 3613-5602
Polícia Militar: (65) 3613-8803
Corpo de Bombeiros: 193
SAMU: 192
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Fique atento 
aos pneus!

O cuidado rotineiro com os pneus do 
veículo evita dor de cabeça e prejuízo. Es-
te é um dos itens de segurança mais im-
portantes para quem trafega dentro e fo-
ra das cidades, mas nem sempre recebe a 
atenção que merece. Essa desatenção po-
de resultar em acidentes, transtornos com 
um pneu furado e a necessidade de substi-
tuição precoce diante do desgaste. Em mé-
dia, a Rota do Oeste atende 18 motoristas 
por dia na BR-163 com pneus furados ou 
danificados. 

Proprietário da Auto Mecânica Ma-
nocentrer, Edson Oliveira, destaca que os 
pneus são o calçado dos veículos e devem 
estar sempre calibrados e em bom estado 
de conservação para oferecer a segurança 
necessária aos viajantes. “Um pneu desca-
librado fica com a lateral fraca e pode ser 
danificado com maior facilidade. Além 
disso, a calibragem auxilia na aderência, 
dando maior estabilidade e evitando situ-
ações de aquaplanagem, por exemplo”. 

Para quem vai viajar, Oliveira reco-
menda ainda a avaliação do estado dos 
pneus. Ensina que todo produto vem com 
uma marcação interna nos sulcos, que in-
dica o momento da troca. “Em média, a 
substituição ocorre com 45 mil km roda-
dos, mas isso depende dos cuidados dis-
pensados ao produto”, diz. 

O rodízio, a suspensão do veículo, os 
amortecedores, o alinhamento e o balan-
ceamento são itens que interferem nos 
pneus. “O ideal é procurar uma oficina a 
cada 5 mil km rodados para ver se há itens 
para substituição. A manutenção rotinei-
ra previne danos ao automóvel e gastos 
desnecessários. O conserto é sempre mais 
caro”, orienta. 

No caso dos pneus, Oliveira lembra que 
a troca precoce resulta em prejuízo finan-
ceiro, que pode ser evitado com cuidados 
simples e rotineiros.

Cuidados simples 
garantem segurança

Check list para quem 
vai pegar estrada
•	Calibre os pneus
•	Verifique o estado de conservação
•	Visite uma Auto Mecânica 

periodicamente
•	Verificar se tem todos os 

itens necessários para troca 
emergencial de pneus

•	Tenha sempre em mãos o telefone 
da Rota do Oeste: 0800 065 0169

•	Acione o serviço gratuitamente 
sempre que precisar

Calibragem e manutenção 
periódica evitam dores de cabeça
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Obras estão 
mudando 
a ‘cara’ da 
rodovia

Trabalhos serão realizados 
de junho a outubro

Duas importantes frentes de trabalho 
tiveram início na BR-163 e BR-364 em ju-
nho e os efeitos positivos ganham mais vi-
sibilidade. Num esforço de investimento, 
a Rota do Oeste iniciou paralelamente a 
recuperação dos trechos entre Jangada e 
Rosário Oeste, considerado prioritário pe-
la nossa Engenharia, e também no norte, 
entre Nova Mutum e Sinop. As atividades 
vêm para complementar os trabalhos que 
já são realizados rotineiramente no seg-
mento sob concessão e terão duração de 
quatro meses.

A medida é importante para deixar a 
rodovia preparada para a chegada do pe-
ríodo chuvoso e em boas condições pa-
ra o escoamento da safra de milho e soja, 
além de reforçar o compromisso da Rota 
do Oeste de se manter cumpridora do con-
trato de concessão, sempre levando mais 

segurança e conforto a quem percorre a 
BR-163 e a BR-364.

A diretora-presidente da Rota, Ana Ca-
rolina Farias, ressalta o esforço financeiro 
empenhado para realizar esse serviço. “A 
custo de muito trabalho, conseguimos um 
empréstimo pontual e esse investimento 
será todo feito na rodovia, conforme nós 
nos comprometemos”, informa. 

Durante quatro meses, os trechos con-
tarão com recuperação profunda e super-
ficial, manutenção, conservação, limpe-
za, roçada e criação de aceiros, prevendo 
a chegada do período de queimadas. De 
Cuiabá a Rosário Oeste, os serviços inicia-
ram em 5 de junho. Ali, as obras ocorrem 
durante o dia e a noite. As equipes começa-
ram a trabalhar na região de Jangada, onde 
o pavimento apresenta maior necessidade 
de recuperação, e vão se deslocando senti-

Recuperação prepara rodovia 
para escoamento da safra
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do Rosário.
No trecho norte da BR-163, as ativida-

des começaram em 26 de junho a partir 
do município de Nova Mutum. As obras 
avançarão sentido Sinop, atacando pri-
meiramente os pontos que mais deman-

Interdições e segurança
Neste período de obras, a 
rodovia terá muitos bloqueios 
por segurança nas frentes de 
trabalho. Em geral, será implantado 
o sistema “Pare e Siga”, com 
liberação do tráfego a cada 15 
minutos para um dos sentidos.
Por isso, é importante planejar 
a viagem. Quem vai percorrer a 
rodovia pode entrar em contato 
com a Rota do Oeste, por meio do 
0800 065 0163, para saber quais 
são os pontos com intervenções 
no tráfego e, consequentemente, 

“Pare e Siga”. O canal conta com 
informações atualizadas sobre a 
situação do trecho sob concessão.
Os pontos com trabalhos e 
interdições também podem ser 
conferidos no site da Rota do 
Oeste (www.rotadooeste.com.br), 
onde quatro boletins sobre o 
tráfego são disponibilizados por 
dia. O Facebook (/rotadooeste), 
Instagram (@rotadooeste) e o 
Twitter (@rotadooeste) também 
contam com essas informações.

dam atenção. 
“Não há dúvida que este trabalho irá 

mudar, em breve, a forma como o usuário 
enxerga a rodovia. Trará, com isso, mais 
segurança e conforto”, afirmou o diretor 
de Operações, Fernando Milléo.

Região de Jangada recebe 
atenção especial e trabalhos 
ocorrem dia e noite
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Simplicidade e 
humor do campo
De Sinop, dupla ‘italiana’ faz sucesso em mais de 40 rádios nacionais

Com irreverência e sabedoria, há 12 anos 
os jornalistas de Sinop Luciano Vendrame e 
Fabio Mezzacasa dão vida a Tchó e Béppi, ou 
TB Italianos. A dupla resgata o sotaque e as 
histórias do homem do campo sulista, espe-
cialmente os que têm descendência italiana.  
De linguajar simples, eles vão conquistando 
o público por onde passam.

E do que falam Tchó e Béppi? Falam da 
vida no campo, do sotaque italiano, de as-
suntos engraçados e sérios também. Duas 
premissas são seguidas pela dupla. “A pri-
meira é não falar palavrões. Os shows e as 
apresentações são para a família. A segunda 
preocupação é manter a inocência e o jeito 
sertanejo, mostrando que o barato da vida 
está na essência e não no dinheiro”, comen-
ta Vendrame.

Assuntos importantes também entram 
em pauta. “Quando algo não é resolvido de-
pois de muita insistência, abordamos o as-
sunto para cobrar uma solução”, explica.

A dupla trabalha em veículos de comuni-
cação, nos palcos e nas redes sociais. Dessa 
forma, Tchó e Béppi já se apresentaram em 
12 estados do país e têm o trabalho veicula-
do em mais de 40 emissoras, por meio dos 
spots. Eles têm ainda um programa diário 
na Rádio Meridional, em Sinop.

Os shows são consumidos principalmen-
te pelos estados do Sul, mas onde há agricul-
tor, há interesse pelas apresentações, como 
Rondônia, Pará, Mato Grosso do Sul e, claro, 

Mato Grosso.  Agora, eles se preparam para 
entrar no mercado paulista.

O começo de tudo – Vendrame e Mez-
zacasa atuavam na área de jornalismo e em 
uma conversa de bar começaram a imitar 
os agricultores sulistas com descendência 
italiana. Perceberam na brincadeira que ti-
nham o mesmo ‘tempo’ e os colegas radialis-
tas insistiram para gravarem spots. Embo-
ra tenham resistido inicialmente, termina-
ram cedendo e participando de programas 
em rádios comunitárias. “As pessoas ouvi-
ram, gostaram e a visibilidade foi crescen-
do até que entendemos que era um nicho 
importante e legal a ser seguido”, relembra 
Vendrame.

Como não pararam de crescer, investi-
ram em um curso de artes cênicas e se pro-
fissionalizaram para subir aos palcos, forta-
lecendo os personagens.

Confira o trabalho do TB Italianos:
Site: www.tbitalianos.com.br
Facebook: tbitalianos
Instagram: @tbitalianos

Tchó e Béppi ganham cada vez 
mais espaço nos palcos do país
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Cenário 
favorável aos 
produtores e 

consumidores 
de leite

Os preços de laticínios estão 
estáveis nos mercados e o custo 
de produção baixou no campo

Os consumidores de laticínios podem 
respirar aliviados por enquanto. Com o 
prolongamento das chuvas até o mês de 
maio, a entressafra da pecuária leiteira 
ainda não causou grandes variações nos 
preços dos produtos finais aos consumido-
res nos supermercados, como leite e mu-
çarela. “Em 2016, o litro do leite UHT inte-
gral chegou a R$ 4,99 em Cuiabá em agos-
to. Este ano, os preços têm se mantido es-
táveis, entre R$ 3,71 e R$ 3,74”, afirma Ân-
gelo Ozelame, gestor técnico do Instituto 
Mato-grossense de Economia Agropecuá-
ria (Imea).

A muçarela é o principal produto deri-
vado do leite em Mato Grosso e manteve 
um preço estável, de R$ 31,08 por quilo em 
janeiro para R$ 32,20 em maio, de acordo 
com o Imea.

No campo, o presidente da Associação 
de Produtores de Leite (Aproleite), Valdé-
cio Rezende Fernandes, destaca que o ce-
nário tem sido favorável para a atividade. 
Ele comenta que, na região de Dom Aqui-
no, por exemplo, a indústria tem pago aos 

produtores em média R$ 1,04 pelo litro do 
leite. Fernandes afirma que o valor acima 
de R$ 1 real, por litro, já é vantajoso para 
os pecuaristas. “Este ano, a ração, que ge-
ralmente é formada por milho, soja, farelo 
e casca de soja, está 30% mais barata, me-
lhorando a renda do produtor”, diz.

Ozelame explica que, no ano passado, 
a seca foi mais intensa nos meses do meio 
do ano e o preço da ração animal estava 
mais alto. O presidente da Aproleite des-
taca que, em decorrência dessas dificul-
dades somadas ao baixo preço pago pela 
indústria aos produtores nesse período, 
muitos deles saíram dessa atividade.

Em 2016, foram produzidos, de acordo 
com a Aproleite, uma média de 570 mi-
lhões de litros de leite por mês. Na per-
cepção de Fernandes, a redução de pecu-
aristas no setor tem contribuído para a 
queda de captação de leite este ano. Des-
de abril, ele calcula que o volume de lei-
te produzido tenha caído de 10% a 15% ao 
mês, sendo que, em 2016, a queda era de 
5% ao mês.
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Um dia 
de índio

Aldeias oferecem 
experiências 
indígenas a turistas

Já pensou em passar um dia dentro de 
uma aldeia, praticando jogos e danças, com 
as vestes e pinturas corporais como a dos 
indígenas, tomar banho de rio ou cacho-
eira? Essa experiência é possível em Mato 
Grosso!

Na região de Campo Novo do Parecis 
(397 km de Cuiabá), cinco aldeias oferecem 
a atividade a visitantes: Wazare, Quatro 
Cachoeiras, Utiariti, Ponte de Pedra e Sal 
da Mulher. “Em 2016, os dados de agências 
de turismo e das aldeias mostram que apro-
ximadamente 16 mil pessoas visitaram es-
sas aldeias, que envolvem 220 indígenas da 
etnia Parecis”, diz o secretário municipal de 
Cultura e Turismo, João Ricardo da Costa 
Bispo.

A cerca de 40 quilômetros da cidade, a 
aldeia Wazare foi a primeira a oferecer um 
pacote turístico de forma organizada. Des-
de 2013, os turistas podem passear de bar-
co, tomar banho de rio, locar vestes típicas, 
fazer pintura corporal, assistir e participar 
de apresentações de danças e esportes tra-
dicionais, ouvir contos de histórias míticas 
e ainda adquirir peças de artesanato. É co-
brada uma taxa de R$ 120 por pessoa e o 

valor cai para R$ 100 (individual) quando o 
grupo tiver seis ou mais visitantes.

“No ano passado, recebemos turistas de 
12 países e também de outros estados co-
mo São Paulo e Rio de Janeiro”, conta o caci-
que da aldeia, Roni Valter Azoynaice Pare-
si, que costuma viajar e participar de even-
tos turísticos para divulgar a aldeia no país 
e na América Latina.

Ele comenta que o Governo do Estado 
ajuda a dar visibilidade às atrações e há 
ainda parcerias com agências de turismo de 
Mato Grosso que as recomendam. A Prefei-
tura de Campo Novo também mantém um 
site, desenvolvido em parceria com o co-
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Programe-se
Para visitar cada um dos locais, 
é recomendado agendar com 
antecedência mínima de 30 dias, 
pois a abertura a visitação ocorre 
apenas alguns finais de semana por 
mês. Para chegar a Campo Novo do 
Parecis partindo de Cuiabá, basta 
seguir pela BR-364 no sentido norte a 
partir de Várzea Grande e, no km 588 
continuar pela rodovia à esquerda, 
sentido oeste. Posteriormente, 
siga pela MT-010 e pela MT-235.

mércio do município, que divulga as ativi-
dades das aldeias www.terraparecis.com.br 
e o contato de agências da região.

Empresário do turismo, Wagner Patrik 
de Almeida acompanhou 30 pessoas à al-
deia Wazare em 2016 e ficou impressiona-
do com a recepção dos índios, que estavam 
usando seus trajes e dançaram ao redor de 
uma fogueira pedindo proteção a todos. 
“Essa foi uma experiência mágica, tivemos 
uma visão muito diferente do que eles real-
mente têm vivido”, afirma. 

A cachoeira Salto do Utiariti, uma das 
mais imponentes do Estado com 98 me-
tros de altura, dá nome a uma das aldeias 
e, além da contemplação das atividades 
culturais, pode-se tomar banho. De acordo 
com o secretário, as aldeias Quatro Cacho-
eiras, Ponte de Pedra e Sal da Mulher ofere-
cem trilhas e banho de cachoeira.



Cuidar 
da boca 

também é 
uma questão 

de saúde

Manter os dentes e as gengivas limpos e 
saudáveis é a forma mais econômica e me-
nos dolorosa de se garantir a saúde da boca. 
Quando bem feitos, os cuidados podem evi-
tar cáries, tártaro, gengivite, periodontite 
(inflamações das gengivas e estruturas que 
envolvem os dentes), além de mau hálito.

Usar o fio ou a fita dental remove a pla-
ca bacteriana das superfícies laterais dos 
dentes e abaixo da linha da gengiva, onde 
as cerdas das escovas não alcançam. “Reco-
mendamos que as pessoas escovem os den-
tes com creme dental com flúor três vezes 
ao dia pelo menos e usem o fio dental uma 
vez por dia”, explica a dentista Marília de 
Ornellas Sivieri.

O mau hálito também pode ser causado 
pela saburra dental, uma camada esbran-
quiçada sobre a língua composta por célu-
las descamadas da boca, bactérias e muco. 
Por isso, também é importante higienizar 
essa parte da boca todas as vezes. “A lín-
gua deve ser escovada porque a superfície, 
sendo rugosa e irregular, retém a saburra e 
muitas vezes causa o mau hálito, podendo 
ainda diminuir a salivação e o aumento da 
incidência de cárie”, diz.

Fazer lanchinhos a toda hora também 
altera o PH da boca, deixando-o mais áci-
do, o que leva a um desgaste do esmalte do 
dente. “O PH se estabiliza naturalmente 
com os elementos da saliva em 20 minutos, 
mas se você toma um cafezinho com açú-
car ou passa o dia comendo e desestabili-

Lanchar a todo 
momento danifica o 

esmalte dos dentes

zando esse equilíbrio ácido básico da sali-
va, vai ter uma agressão maior ao esmalte”, 
explica a dentista.

A saúde bucal, no entanto, vai além dos 
hábitos de higiene. “Ter uma dieta saudável 
é extremamente importante, dando pre-
ferência a alimentos como frutas, verdu-
ras, legumes, cereais, carnes e leite. Deve-
-se evitar ou diminuir o consumo de bebi-
das ou alimentos açucarados para prevenir 
o surgimento de cáries”, destaca a dentista 
Karine Martelli.

Como fazer higiene bucal
Curve o fio ou fita suavemente ao redor 
da superfície lateral de cada dente e 
movimente-o para cima e para baixo, 
penetrando na linha da gengiva e 
removendo a placa bacteriana. Lembre-
se de limpar cada dente separadamente.
Ao escovar os dentes, comprima 
as cerdas suavemente contra 
as gengivas com um pequeno 
movimento horizontal ou de rotação 
em direção ao dente. Limpe todas 
as superfícies externas e internas 
de todos os dentes. Escove por 
fim a parte superior da língua.
O dentista deve ser visitado a cada 6 
meses para avaliar se há necessidade 
de algum cuidado extra, ou pelo menos 
para orientar a maneira adequada 
de fazer a higienização bucal.

Escovação deve ser feita pelo 
menos três vezes ao dia
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A Rota das Bandeiras fechou uma 
parceria inédita com o Waze para infor-
mar os motoristas, em tempo real, sobre 
a situação do tráfego nas cinco rodovias 
do Corredor Dom Pedro, no interior de 
São Paulo, administradas pela empresa 
da Odebrecht TransPort.

Pelo aplicativo, que tem a maior re-
de de motoristas do mundo, a equipe 
do Centro de Controle de Operações da 
concessionária pode disparar alertas aos 
usuários. Quem estiver conectado tam-
bém consegue registrar avisos como aci-
dentes, objetos e animais na pista. Es-
sas informações chegam diretamente 
aos operadores que têm mais agilidade 
para acionar serviços de ambulância e 
guincho.

“O Centro de Controle de Operações 
recebe imagens de 88 câmeras e infor-

Rota das 
Bandeiras e Waze 
fecham parceria
Motoristas recebem informações 
do tráfego em tempo real

mações de inspetores de tráfego que cir-
culam pela concessão. Com o Waze, te-
mos mais um canal para comunicar as 
pessoas”, destaca o diretor de Operações 
da Rota das Bandeiras, Fábio Souza.

Em fase experimental desde feverei-
ro, a parceria registrou 197 ocorrências 
não identificadas pelas câmeras de mo-
nitoramento nos 297 quilômetros admi-
nistrados pela empresa. O aplicativo tem 
3,5 milhões de usuários ativos na Grande 
São Paulo. Juntos, dirigem mais de 533 
milhões de quilômetros por mês.

A parceria integra o Programa Cida-
dãos Conectatos do Waze para troca gra-
tuita de informações. No Brasil, fazem 
parte da iniciativa o Centro de Opera-
ções do Rio de Janeiro, as cidades de Pe-
trópolis e Vitória, e o Departamento de 
Transporte e Trânsito de Juiz de Fora.

Equipe do Centro de Controle de 
Operações dispara alertas aos usuários
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JULHO
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Chrystian & Ralf
A Musiva se prepara para receber o show dos irmãos 
Chrystian & Ralf a partir das 22h do dia 11 de agosto. 
A dupla tem em seu set list grandes clássicos, como 
“Nova York”, “Sensível demais”, “Chora Peito” e “Cheiro 
de Shampoo” e sucessos mais recentes, como “Amor 
Além da Vida”. Os ingressos podem ser adquiridos na 
Casa de Festas e os valores vão de R$ 80 (meia) a R$ 2 mil 
(camarote para 10 pessoas).
Local: Musiva, em Cuiabá
Informações: (65) 9 8445-1856

Tradição
O 8° Encontro de Viola já tem data e lugar para acontecer. 
A Meridional FM mantém a tradição e realiza o maior 
encontro de viola do norte em 5 de agosto, a partir das 
22h, no Recanto da Natureza.
Local: Recanto da Natureza, em Sinop
Informações: (66) 3511-2676 ou (66) 9 9952-3055.

Exposul
A 45ª edição da Exposição Agropecuária, Industrial e 
Comercial do Sul de Mato Grosso (Exposul) será realizada 
de 7 a 12 de agosto com a presença de Fernandinho (8), 
Jorge e Mateus (10), Marilia Mendonça (11), Thaeme e 
Thiago e Trio Parada Dura (12). Os ingressos são vendidos 
a partir de R$ 34,50 (meia/dia) e podem chegar a R$ 517,50 
(passaporte para Área VIP)
Local: Parque de Exposições, em Rondonópolis
Informações: (66) 3423-2990

Felipe Araújo
Os sucessos do cantor Felipe Araújo poderão ser 
conferidos no próximo dia 29, a partir das 23h, em 
Primavera do Leste, onde se apresentará na Sociedade 
Aquática. As entradas podem ser adquiridas no site www.
usinadoingresso.com.br. Os valores vão de R$ 20 (pista) a 
R$ 1.500 (bangalô).
Local: Sociedade Aquática, em Primavera do Leste
Informações: (66) 9 9638-4777
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